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AP/(OXIMAÇ./10 

LUSO-BRAZILEIRA 
~rl~HA~llJ'i jurado aos nossos deu~es 

não tornar a abordar o assumpto 
da naccgação para o Brazil. nem d'uma 
pos~h·c\ aproximação luso-brnzileira. 

E. que depois de tantas Juctas e de 
tantas ,·e;.:es a imprensa ter reclamado 
a desejada linha de nit\·egação, con · 
cluirnos que ela passára á massa dos 
mpos>'i\·ei>', pdo simples moti\'11 de, 

,1ue111 go\'ernn este Paiz, não ligar o 
menor interes~e a coisas de tão grande 
alc.1nce. 

:\(a-. dois 1:1ctos \'Íeram agora dcs­
rertar-nos, e que bem merecem a 110:-sa 
ntençào. E' que \·emos "m boa c~­

pcctath·a, a tiío de,ejada aproximação 
luso·hrazileim. I~ de ambos os lados. Do 
Brmlil chega-nos a noticia, que a grnnd<! 
nação irmii rcsol\'eu utilisar os navios 
ex-ale111ãcs 11' uma carreira de na ,·ega­
çào regular para a Europa, e escolheu 
l .isboa como o I ." porto de esc'.\la. 

De d prepara-se uma missão inte­
lectual para ir afirmar ao po,·o brazi­
leim e ;Í nossa imensa colonia, a von­
tade que temos em estreitar cada \'CZ 

11,ais a amizade lu-.o-hrazilc;ra. 
:\ada mais logico, nem nada mais ra­

lríotico, 11ins nada de menos pratico. 
1 ·ma mi,.~ào ao Hrazil, desaco111ra-

11hada de um forte moti,·o que a jus­
tifique, é ruro c:rnto celestial. 

li;to faz lembrar Eça de ~Jueiroz, 
nas Farpas. Os Açores reclamam me­
lhoramentos, a :'l!etropole, mandr1-lhc 
dois desembargadores. 

Os Açores rabujam no,·amente: mais 
dois dese111hargadores, e a cada nO\ :1 
rnbU6ice, outro rar de desembarga-
dore.-;. · 

;\o Braz 1. a colonia portugueza 1e­
clama uma linha de na,·egaçào: mis 
d.: cá, re.nch!mos-lhe pala\'riaJo. ,\ co-

!unia exige um tratado de co:nercio, o 
go\'erno portuguez, remete-lhe promes­
sas. O comercio portuguez, suplica um 
banco nacional no Brazil, como tod:is 
as outras nações teem, 1Hís de d, 
aclrnmos bastante as sucurs:tcs do 
Honco [ lltramarino, se bem 4uc esta 
importnnte rasa bancaria tenhn prcs­
t{llln incnlcula,·eis sen·i.;os :í colonia. 

Fic:ou-nos do Conselheiro :\cac:io, o 
lema Ja rethorica. e não 1ha meios de 
a esquecermos. 

O Rrazil orecisa de colornr o set. 
café e a sua borra~·ha. e não e"tu com 
meias medkias. manda os seu" \'llPU· 

rcs Je,·a-Ja. :\ós precisamcs colocar os 
noss<>s \'inhos, que e11chern as a .legas. 
contentamo-nos em discutir a f1ín11a 
de os mandar para França, deixando o 
já exíguo mercado do Brazil 11ns mãos 
dos hespanhoes e dos italianos. 

:-\o\·amente a Sociedade de Geogra­
phln, a Associação Comercial, o Centro 
Comercia\ do Porto. a Propagandn dt· 
Portugal e \'aria<: outras coleC'ti\·idades, 
insistiram com o Go\'erno para que 
sem demora estabeleça a t1io nnciad.i 
linha de ,·apores, nc;;bando com essa 
,·ergonh:i que pesa sobre rnís, com•> 
11etos de nm·egadores, e com uma 
enorme coloni:i além atlnntico. 

E alguem do Go,·erno cm nota se­
mi-ofkiosa respondeu. que lhe era im­
possi\·cl por agora estabelece-la, de\'ido 
:i necessidade imperiosa de transportar 
prodl!ctos africanos p:1ra .Lisho:i. ~las 
o que se não com ~'rct>cnde é que na­
\'ios de passageiros. como o /J1dia o 
Quelimane o Loure!lço Marques, se-
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jam empregados a transportar milho, 
quando podian1 n'esse ser\'iço empre­
i.;ar barcos de carga que ainda nos 
restam da requisição aos alemães. 

Podia retirar-se da carreira d' Africa, 
u Quelimane e o Lourenço Marques, 
dois na,·ios de 6.000 toneladas, com 
optimas acomoda.yões para passageiros 
de todas as classes, e com eles esta­
belecer uma c·arreira mensal para o Rio 
de Janeiro e Santos, com escala por 
Cabo \ ·erde, onde >'C ale~tariam de 
carga no regresso. 

l~' preciso lc,·ant(lr (1 nwrnl no nosso 
comercio exportador, como preciso é 
tornar n'um facto o maior factor po­
lítico que po,1emos cambiar com o 
Brazil. 

Ante,; da guerra ha\ia, para o Rio 
de Jaaeiro. quasi .lü \'arores por mez, 
numero e~se que foi decaindo, gradual­
mente a ronto de estar reduzido a 
pouco de mais de :1 n1pore:; mensaes; 
e esses mesmo passando cm Lisboa 
com os porões abarrotados de merca­
dorias e sem um lugar \'ago de pas­
sageiros. 

E nem mesmo assim a burocracia 
pnrtugueza se mcche ! 

E' tempo. pois, de rensarmos a se­
rio no proble111a maritimo nacional, e 
agarrar nos poucos na\ios ex-alemães 
que nos restam e com eles fomentar 
a nossa parca marinha mercante. 

Os paizes, mais afectados pela guer­
ra a França e a Inglaterra, não des­
curam, o que ser;\ o dia de ámanhã, 
certos que depois da ten'i\'cl contenda, 
,·enceni quem melhor e mnior maii­
nha mercante ti\'er. 

. .\ Franca, deb:iixo de todos os hor­
rores que· a guerra lhe desencadeou, 
prepara a sua frota mercante para que, 
unida, faça o maior numero possi,·el 
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de carreiras atra\•ez do Atlantico. :\ 
Inglaterra ha-de seguir-lhe o caminho. 

E na mesma disposição estão: a 
Holanda, a Hespanha e a !latia. 

E' tempo, repetimos, de olhar para 
o futuro, e parece-nos que é preparai-o 
bem, retirando dois dos melhores \'a­
pores que nos restam, e com eles 
fazer uma carreira men~al; e quando 
isso seja um facto, então é que é 
ocasião de mandar ao Brazil uma 
embaixada, que d levar o cal!;>r das 
suas palanas, e o efeito das coisas 
praticas. 

Basta de palavriado. A epocha da 
rethorica acabou. 

Manuel Ernygdio da Silva 

REGRESSOU jú a sua casa cm Lis­
boa, o sr. ~lanud Emygdio da 

Silva, ilustre presidente da Comissão 
hoteleira da Sociedade Propaganda, que 
foi ha tempo victima d'um desastre, 
quando percorria a Serra do Caramu­
lo. As melhoras no estado de S. 
Ex.ª acentuam-se com grande felici­
dade, o que é moth·o de \'erdadeiro 
jubilo para todos que rrivam na con­
,·ivcncia do distincto turista. 

A Revista de Turismo é com a 
maior satisfação que lhe apresenta os 
seus cumprimentos, reiterando os vo­
tos que já formulou, d'um rapido res­
tabelecimento. 

---=- @) 

Na estação de Campanhã 

PASSAGENS SUBTEl?RA,\'EA.S 

A estação de Campanhã, vae ser 
dotada com passagens subterra­

neas de uma plantaforma á outra para 
evitar desastres pcssoaes e desemba · 
raçar o serviço. 

E' a primeira estação portugueza 
que vae ser dotada com tão impor­
tante melhoramento, e isso de,·e-se ao 
zelo e á inteligencia do director dos 
Caminhos de ferro do :\linho e Douro, 
sr. Ah•aro de Castellões, cujos servi­
ços tendentes a modernisar os sen·i­
ços d'aquela rc,le si\o jií elevados, se 
bem que o seu desejo seja maior ás 
facilidades de momento. 

ERRATA 

~o Soneto .cHeroismo•, publicado 
no no~so ultimo numero, en1 ,·ez de 
Avante, linha 5, leia-se Ovante. 

5 DE NOVEMBRO 
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O TURISMO Bill [>QJ?.TUGAL 
OS POSTOS D'INFORMAÇÕES 

Co,1 a creaçào d'um posto d'mfor­
mações, em Paris, anexo <Í Ga­

mara de Comercio Franco-l'ortuguez~. 
,·ae, finalmente, ser efeti\·ada 11111n das 
muitas aspirações dos defensores e pro­
pagandistas do tur'smo estrangeiro em 
Portugal. A esse facto dedidmos o 
primeiro artigo do ultimo numero tl'esta 
Re\'ista, e oxalá ele ultrapasse ll nossa 
espectativa e as pre,•isões que fonnu­
lámos n'um outro anterior artigo. 

Não somos pessimistas, nem temos 
a veleidade de supostas prcsunções. 
Ser-nos-ha, portanto, muito agradavel 
e d'uma grande satisfaçã:o constatar 
que os resultados d'essa primeira étapa 
para a importação do turista ustran­
geiro, corresponde aos bons desejos 
dos que na sua efecti\·ação emprega­
ram os melhores esforços. 

E' possh·el que, algum tempo depois 
de normalisada a situação mundial, o 
nosso posto d'informações, em l'ari:-. 
,·enha a ter alguma influencia no d.:­
sem·oh·imento do turismo em Portu­
gal, se a sua aç;\o fôr de molde a 
atrahir a atenção da ma:::!"a Ouctuante 
que, sem du\·ida alguma, rnltará en­
tão a com·ergir para o centro da Eu­
ropa, e muito especialmente pam a 
Capital Franceza ; mas rara isso é, lam­
bem, indispensa\·el que ele c1isponha 
de recursos de toda a ordem, sulkiew 
tes á satisfação do s6u papel ; porque, 
se esses recursos lhe forem limitados 
e se outros, subsidiados, lhe não fo­
rem prestados, os resultados a aufe­
rir da sua ação, por maior que seja o 
empenho da pessôa que o dirij<i, :-;e­
rão de pouco ou de nenhum valo1. 

E', porem, este, o primeiro movi­
mento da nossa ação de propaganda 
no estrangeiro; e isso deve ser mo­
tivo suficiente para lhe concedermos 
todo o concurso, quer moral quer ma­
terial - e muito especialmente este ul­
timo, porque sem um fort.: auxilio 
financeiro não se póde fazer reclame. 

.,p preciso semear muito para co­
llzer bastante . .,. 

- E 'assim seja a colheita que pos­
samos extrahir d'esse campo, on,ie o 
cosmopolitismo se .lesenvoh·erá .;x­
traordinariamente. 
~ão devemos, todavia, deixar emba­

lar os sentidos em ideas phantasista.-, 
e procuremos antes a realidade mais 
positirn para a apreciação dos factos 
concretos. 

Ora, é fóra de toda a duvida que, 
após a assignatura da paz mun,lial, 
uma avalanche enorme de forasteiros 
invadirá as regi<les que foram theatro 
das grandes luctas e se espalhará, 
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cm ~cgui,la, pelos centros onde as 
exigencias dos resrecti\·os tempera­
lllel'tos encontrem mais facil satisfa· 
çào, Es~c:. centros serão, além das vi­
\'ilicantes capitacs dos grandes estados 
europeus, as pro\'incias que, pelos factos 
que as distinguam, atraiam íl visita dos 
estrang-ciros. 

Estes ~crií.o, certamente, de todo o 
:\lundo, e a sua nacionalidade tem, para 
nós, uma carital importancia. E', pois, 
absolutamente ncccssario que o posto 
d'i11 formações em Paris não se limite 
a prodigalisar-lhes os esclarecimentos 
que os possa elucidar sobre o nosso 
l'uiz, lllns, tambem, que forneça ás 
nO:<!-iaS instancias compelentes indica­
ç<'•cs !--Obre os seus usos e costumes. 
como.:lidades e exigencias que eles não 
dispensam, para que aqui lh'as rossa­
mos fornecer, contrihuind•J assim efi­
cazmente rara a propaganda feita lá 
fóra. E só assim, talvez, conseguiremos 
capti\·a1· os po,·os orientaes que, uma 
\'CZ na Euror11, não deixarão de ir a 
Pa1i,.. 

E'. p•,rcm, ba,.t:mt.: espinhos:1 a ação 
do po~to na Capital Franceza. e os seus 
resultado~ tnh·ez dificilmente corres­
ponderão ,fe principio - á bella es­
pcctati\·a 4ue os roJeía. 

l'areci<1-nos, poi,., de muito mais se­
guros e imediatos efeitos a propaganda 
que ~e encetasse nas :\mericas, princi­
palmente, na do Sul. 

E' incontesta\'el que a maior parte 
Ja m:issa tluctuante que povoará tran­
sitoriamente a Europa, será fornecida 
pelo :>:c"·o· Continente; e assim pen­
sam a Frnnça, a Suissa e a Italia, 
pois a propaganda dos seus paizes 
vem já sendo intensamente ali feita. 

Ora, pela situação geographica de 
l'ortllgal, paruce naturalmente indicado 
que o can1inl10 para os povos ameri­
canos, esp.ic.:ialmentc os do Sul, com 
destino á Europa, se faç:i atravez o 
noss» l'air. ; e n'csse sentido de\·c1'ia 
- a 11osso \'~r - ser diiigilla a nossa 
pri111eira aç:lo de prop"ganda no es­
trnng<:iro. cm ime.liato paralelo com o 
c~tudo das me.li.ias a rôr oportuna-
1111mt.i em pratica para se facilitar os 
resultados d'essa propa~anda ; purque 
pensamos que será muito mais ,·ia,·el 
conseguir que os brazileiros, os argen­
tinos, os chilenos. os peruanos, os 
holirianos, etc • et.:.. e:n tran~ito para 
o \'clh<>-l"ontinente desembarquem no 
Tejo, se se lhes rropcrc:onar todas as 
facdi.lades para segu'nm1 dagem quan­
do lhes aprou\'er, e, no regresso, aqui 
\'Cnham to:nar os transatlanticos que 
os conduzam ás suas terras, do que 
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obter-se o de<:\'io do 'aminho dos in­
tlic1s, russo'<, 1taH.mos, grego;;, sei\ ios, 
bulgaros, chinezes. japonezes, austra­
lianos, emfim de todas us castas orien­
taes. para a maiona dll'> quaes a nos;; 
:'\açllo é absolutamente dcsconhecrda. 

.:-.;n.o será utop'a pen .. ar se que elas 
no" hiio de 'is•tar u1'1 dia, como não 
serú l!1111bcm phantns a idearsar-se a 
ü;;íta a l'ortui;al dos cxi;cntricos ame­
ricano" do ;\orle, qunndo a-1ui encon­
trem o 'Jlle possn contentar ns "Uns 
c"igencins ; toda\'!a cremos 11 uito mms 
prallco prepamr-se o t:t11n:nho natural 
da!' cOi!:'aS e asscgurarmu n >s de n.:· 
sultaJos p-0sit1\'os. <i<> que ''ntrarmos 
nu circulo das medidas tlc ex pcrien­
cia. 

D -~ 
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~ào deixamos de aplau,iir a instalação 
do po:sto de informações em Paris; com­
tudo, parecia-nos muito mais proveitosa 
uma inten~a ação de propaganda na 
Ameiicn. coor.fouada com o C!'ituJo ou 
efccth·ação de medidas que se impõem. 
que ~'io absolutamente neces:oarias e 
urgente,.; para se conseguir a visita de 
e:,trangeiros a Portugal, em quantidade 
que suficientemente compense os nos­
so,, e,.forços de atração. 

Trnte se, pois- e quanto antes, da 
no::;::;a propaganda nas Americas, em­
born não se deixe de cuidar de aten­
der <Ís neces~ida.1es do nosso posto 
cm l'aris, uma vez que ele foi crendo. 

Jos1: LtSllOA 

A /JVVL '.S7J<JA /JO TURISMO 
E O SEU DESENVOLVIMENTO 

A preparnção que em todos os p,1i­
~ zes se e::;t.i fazendo para o de­
sem olv1mento do turismo depois de 
tem1inada a guerra mundial, é um facto 
muito a· considerar pelas nações que. 
como a no~sa, ~e ,·êcm na necessi­
dade de lançar mão de todos os re­
cur,-o~ que exige o cqu11ibno da sua 
situação economica. 

E' bom fr.!>ar que, se o turismo 
constitue, na genemliJnde, para o tu· 
ristn. a melhor da" di\·ersõe::. e o mais 
agrada\·el dos prazeres, para os paizes 
que o !'abcm capti\·nr representa 111\0 

;;ó uma satisfnçàq 1110ral, mas·sobre­
tud0-u111 grande pro\ eito material. l'or 
issn, as ~ações que !>C h11hUunram a 
contar, nos :;cus on.;amentos de recei­
tas, com o importante e assaz consí­
deravel foctur 1:cpre:;e11t111i,·o <fuma 
grande população ílul'luante, estão or­
ganisando, na me.lida das actuaes con­
dições, Qs nucleos aos q1wcs incum­
bem especiaes mi:;~ôes na atração do 
turista e 110 dcscn\'ol\'imento du tu­
rismo, e o progrn111a gemi que ha de 
ser-por assim dizer-obrigatoriamente 
cumprid-> para que todos os organis­
mo:-; intcressa.llls e poucos o não são 
-- ~e acionem conJUl!aJarncnte n'um 
mesmo sentido. 

A-.si1n se esta pra1icanJo na França, 
na ltalia e na Suissa. 

,\ reorgamsaçiío dos syn,l .: .. tos d'i­
r)icrall\ a, em França; a crençüo, n:i 
Subsa, d'uma cnt;JaJe ofkial com ª" 
atribuiçi'>e,. d'um conselho ge1al de 
turismo; a::. d!Spos1.,:ões que n ltalia 
estlÍ tomando pnrn receber os milhões 
de dsllantc~ que espera ntrahir com 
a :<ua propag:mda c1 iteriosnmente di­
rigi,la, silo ntirmações rratiC'a:s que d.:­
\'em scn ir ,!e estimulo aos l'aizes até 

agora alheiados dos resultados benefi­
cos da p10\·eitosa industria do Tui ismo. 

Em l'ortu~al-paiz turbtico porexce­
lencia- nunca se procurou-tal\'ez por 
uma irri!'àO da sorte-usofmir os in­
compara\·eis beneficios d'e~sa rica in­
dustria. AinJa ha pouco tempo, o tu­
rista pas>'a\·a-nos quasi desapercebido, 
ou era olnaJo com uma manifesta in­
diferença ; e os estrangeiros que aqui 
\'inham eram acoimados de exccn 
~ricos, certamente por terem tido a 
excmtricidade de nos \'isitar. Hoje, 
porém, o «turista• não figura ape-nas 
nos dicionarios, nem significa uma e~­
pecial cathegoria de pessoas; e os que 
começam \'endo na sua atração um 
forte esteio para o alargamento dos 
seus cabedaes, trabalham j:i interessa­
damente, dentro do circulo da respe­
tirn ação, no progresso dos seus ofi­
cios, na modernisnção do seu comer­
cio, no estabelecimento das condições 
de viabilidade da industtia propria e 
na acessirn facilidade da conjugação 
(ios interesses comuns, para assim ex­
plorarem melhor todo o pro\'eito que 
o 'isitante p<iJe deixar. 

A tarefa é complexa e, por isso 
rne--mo, grandiosa. 

A tara rotineira que impera ainda 
no nosso mo,io de \'h·er é, todavia. 
um dos muitos obstaculos n ,·encer; 
e os 'icios d'eJuca.:ão constituem, 
lambem, uma outra b~rreira, que é ne­
ces,ario transpôr á custa dos mah­
pezndos sacrilicios. 

A PROTECiO OF!Cl~ll. 

:\iio são, porem, esses factores de 
pezo ulo considera\'el que uma con­
tinua persistencia e urna decidida boa-
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\"Ontade na defeza dos interesses ge­
mes não possam modificar. A intran­
sigencin em Portugal, devido, tah·ez, 
á~ modalidades do nosso caracter, 
nunra ::;e manifestou absolutn em ex­
tremo ; portanto, cumpre a todos nós 
-como de\'er imperioso-empregar­
mos os 1 ecursos ao nosso alcance para 
que a ação indiridual se torne n'uma 
conjugação pratica dos esforços co­
muns. Sabido é que a proteção oficial 
para as iniciati\'as particulares, nunca 
se fez ~entir por maneira compensa­
dora-qu<t0do alguma ,·ez ela é dis­
pensada. E não obstante o Estado ser 
imediata e directnmente interessado 
no dcsen\'oh•imentu da industria do 
turismo, o seu concurso limitar-se-ha 
-sem duvida-ao que de todo não 
possa ser rcgeitado, principalmente 
emquanto os homens da go,•ernação 
publk'a não encontrarem n'ela motivos 
rara lhe explorarem os interesses mais 
\'itaes. 

A AÇAO PA_RTICULAR 

:\las como não é ::>ropriamente o 
Estndo que alimenta os nossos inte: 
resses (antes pelo contrario), torna-se 
absolutamente necessario que cada en­
tidade - de per si e conjuntamente 
-empregue os seus melhores esfor­
ços para a constituição do grande edi- . 
ficlo que é a industria do turismo. 

Ela depende de tuJo e de tod;)S. 
:\o nosso Paiz, assim se \'ae feliz­

mente comprehenden.1o; porem, é pre­
ciso atear o enthuslasmo que se vem 
manifestnndo, para ele se contagiar 
por uma forma geral. 

E' essa a nossa tarefa, e n'ela pro­
seguiremos com a força das nossas 
razões, com o com·encimento dos 
nossos argumentos, baseados em exem­
plos, que tantos temos em auxilio das 
nossas asserções. São dados positivos 
os que npresentaremos nos nossos su­
bsequentes nrtigos, e esperamos que 
eles sin·am de estimulante 'para uma 
forte reação ao nta vismo que nos do­
min1'1_;ai11da, infelizmente. 

M. ~f. 

EXPEDIENTE 

Por motivo de mudança da ins­
talaçao motora das nossas ofici­
nas, fomos forçados a publicar 
este numero com algum atrazo ; 
falta que, certãmente, nos será re­
lev1da pelos nossos leitores, assi­
nantes e anunciantes. 

A111111dt1111-se grat11ita111c11te 11 'estaRe­
:•ista todas as obras /iterarias quedrgam 
respdto ao e11grt17tdecimento do Paiz. 
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SAUDADES JJOS RAP/DO!-

L BITOR amigo, o dajar hoje cm 
dia é mais penoso que as an­

tigas jornadas nas malas rostas. Sim 
porque os pacientes viajantes dos cl ur­
riões, nunca sentiram a scnsa.;lo de 
uma viagem, nas confurta\·c1s canua­
gens de bogies, que fugiam arrasta­
das por uma machina \'Onndo a 100 
kilornetros <Í hora. 

NOTAS SOBRE O JOELHO 

l'oi» ,·amos l<í até ao Porto, no 
comboio que ainda nos resta, depois 
de compra,lo o nosso bilhete com an­
tcci:dencia, e marca.lo ;i cautela o 
no:;!'Q luga1. 

Eli! rt.-IGEM 

A jornada é agrndu \'cl, e se nos 
faz lembrar com saudadi.: os confor­
Los cm suspenso, no menos dií-nos o 

CJl.l l.IJPf.'l<J'!Xf.'.\ºCf.I 

:\ào sei se nos ldtorc;; al·ontece o 
mesmo, a nós as a111abilidadcs, 1.1ue 
os mi 1 e u 111 sen•os ii chcgnda dos 

PORTO PALACIO oe CRIST.\L 

coniboio::. llOSlJUcrcm oferecer, arrclia111-
..-------'-'-'-~----'-"-------..;...--------------------- nos cm extremo. 

l\·1as nós, que já tivemos a fclki· 
dade de dispormos diariamente de trcs 
comboios rapidos para o Porto e \'ice­
\'ersa, \'ermo-nos agora rcdu;@os a 
tres con;boios por semana, colu uma 
\·elociJade reduzida em ma1~ de .!O 

prazer mais \'Í \'O d' csla deliciosa qua­
dra outomnal atra\'cz das campinas e 
das vinhas a desbotar a folha. 

:\"s i e meia chegamos ao Porto, 
;í monumental estação, onde em admi-
1a\·eis paineis vemos desenhada n histo-

por cento, e de ficarm<•s r

1
------:-----------~---­

em casa e esquecer o pas-
sado. ; 

E' a guerra, a malfa­
dada guerra, que j:.i dura 
ha trcs anos, que pouco a 
pouco, nos tem cerceado 
essas c:ommodidades, que 
faziam antigamente as deli-
cins dm; \'iajantes. · 

:\ las em !<Uma na esrec­
tati\•a de melhores dias rn-
1t1os aturando essas dell­
cícndas, se, bem que não 
!:>ejam e:as 4ue maiores d1tic.1ldades 
nos trazem. 

PORTO-P.dacioda Bo!Ja • E•l•loa do lar .. 1e D. H<Dnqct 

ria patria pelo habil pincel de Colaço. 

No Porto então é 1.1c-
111nis, silo \'arinas 4ue 
se nos oferecem para nos 
le,·ar o rolo da manta, 
silo garotos que nos pe­
dem dez rtiis, são men­
digas que nos causticam 
<i nhna com ns suas la­
murias. :\las o peor, são 
os mil e quinhentos en­
grnxadores, que se cer­
cam dc nós para nos 
limpar as botas. O esta­
belecimento é conduzido 
ü 1111\0 por uma correia, 
á laia de muchila em des­
can.;o. E 4uando já en­
graxados os sapatos, os 
outros atiram-nos com 

a caixa do 
PORTO oficio, para 
Pon1e do 1 L•i• cima. para 

Jogo o dsi-
nho do lado 

se nos oferecer, com as 
c:-ocovtts nbertas. 

PAR./ O JJ()T/~I. 

No Porto ha bons boteis, ha bom 
pão, e subsequentemente boa cama. 
\"amos para o tradkionnl Crande Ho­
tel, que tran;;formação, que luxo, que 
bem que alt se c;;ta ! .\ cfüsciplina ahi 
é tudo, até a criada~~m parece muda, 
s1) fala quando é preciso, não sorri a 
esmo, é atenciosa e ordeira. ).las o jan­
tar, que não é anunciado pela classica 
sineta, é só depois rias sete. 

\'amos \'Cr a cidade. 

O PORTO NE./Ul'ENESCE 

A cidade estÍL toda cm obras, pa­
rece que se prepara para umn festa; 
ha ruas deitadas a baixo, outras com 
os coto\'dos partido~, ha-as já qua~i 
reconstruidas com as fachadas moder­
nas, de optirno granito, a resplande­
cer de c!cganciu. 
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Aqui e uma cnsa que puchara1n á 
frente, e outra que fize1:u11 recu,1r, além 
é um palacio que se ageltou, que se 
pôz ern formatura de contincnci.1, p.Ha 
dar rectiJào .í rua. 

A !'raça :-\oui. j;l c.-st.í des:.foi;n :la 
até á TrinJaJc, 'ao ali fazer o ro~io, 
pu.léra pois se l.isbO.l o tem, hi\\ m 
o l'orto e~t.1r sem ele. I.' bom que 11 

cidade de marmore, ni\o se ria da sua 
colega de granito do :-\01te. !:>im por­
que o Ien-:a •Ve mnn11ore e de ~rn· 

nito,., de\ e ser repartido entre ns dua:-, 
~'orque o granito rcrtencc ao 1'01 to, 
onde fazem um J,1rgo e profuso uso 
d'cle. 

Depois o I'orto LOllll'recn,lcu que 
era preciso ac.1h.1r com o leio nome 
de tripeiro, e j;i se \'ae alimentando ;Í 
franccza. J-111 j:i ,1u..:111 11:1s tradidonacs 
casas de tripa Üs llUÍnlas-fdrns, co111a 
o seu bife mal passado á inglcza. 

Tlll:.·.·ITIWS E Cl.\'E,l/,/S 

Theatros e cinemas ni'lo faltam, 
ha-os para tuJos os go,,tos ; desde 1> 

grande Theatro de S. Juào, que se 
ergue, sobre a« ru::ru.<; que o inccndio 
deixou. có111 a sua fachada monumen­
tal, tornando-o um dos rnni" bélos 

• PORTO-C.amar.a .Munlclp.aJ atot.a. dttnolfJa 

editicios no g1:nero, at1: ao Palacio de 
Cristal, 'lue reju\'cnesceu do desleixo 
a que o tinham deixado cahir, qu:111ta 
cm;a de cspe1.·taculos ~e abrem ao pu­
blico, •1ferecc11,fo a sua alegria e a sua 
arte. 

Os jardim; de l'assos :\lanuel e da 
'rrind.1de, que toda a gente conhece, 
e,.tão melhorando as su::s Já magnili· 
cas instalações. 

O Theatro !:;.í dn Bandeira, n1ud,1u· 
lhe além Jo titulo o aspecto primith·o, 
pelo que ficou uma ca"a mo­
derna e elegante. 

Dois outros thcatros me­
recem a no,.sa atenção, não 
rara lou\·ar a emprcza, cons­
tructorn mas parn acoima-la 
de imitadora e sen·il; refcri­
mo-nos aos thca-
tros Eden e ~a-

PoRTO 
cional, CUJOS titu- R .. de s. JOIO 

los são plagiados 
a Lisboa. Oh ! 
portuenses a111igos, 4ua11do 

o 

o 

ha\'eis de deixar o espírito de imita­
ç.io, quanJo criareis dentro ,fo,.. \'Os,,os 
muro:; uma coba ,-o~sl!, puramente 
'º~sa? 

E">TAIJELEC/,1!E.\7<JS IA.VOTA!:. 

Aqui perJoa-se a imitação. o Porto. 
me ,..eguincto a exemplo ,te l.1:;bon 

dotando-se com estal:ielccimcntos elc­
~antes e ajanotados. 

l~EVISTA DE TURISMO , 

dàu o fre::.có .perfume das horta::; a 
granJes coleg10s, onde njo:; ra~'azcs 
e rosudas meninas do :-\ort.: ,-ao ins. 
tru'ndo o se:i futuro. 

1 Ia-o::. p.1ra todos os go:.tos e ra­
ladares, uns dirigido::. por padr.:s libe­
rncs, minbtrando n doutrina de Deus 
com n de \'olt.1ire, n'outro:-> ,ioutos 

ARltlDOltf.S DO PORTO-üploho 

~·alguns casos me mais alem, honra acaJenucos ensmam a palavra philo­
lhe seja, rois no seu Rocio \"ãO ser sophia adoptada a todas as cobas. 
l·on;.truidos edifkios elegantes e 1110- lia os abrindo só para o com.:rcio. 
demos, para as ::.ucursae~ dos Bancos só rara a industria. <2uerem trat-alh11 
de Portugal, e do :\lmho, e me. ao que 4uerem coisns \'Í\'ns. 
dizem, ser ali construido :----'"------------------: 
um hotel de luxo. 

Ele que ,-enha, que se 
ni\o hade arrepender, nem 
os j:í exis-
ten tcs, por PORTO 

f a l t a d e ltreia dt s. FrAD<.SCO 
concorren-
eia. 

O Turismo precisa de 
hoteis, e onde os ha, os tu­
ristas enchem-nos por com­
pleto. 

O PORTO ACADE.ll!CO 

::\a cidade do <granito,. abun,ia111, 
n'uma ancia de saber, os coleg1os e 
as acajemias. Por to.ia a parte \'as­
tas quintas, e no centro Ja ciJade, 
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:\las entre tantos ll!ll ha que me­
receu a nossa aJmiraçào, e a Escola 
l'órtugucza, ah a ( 'edofcita. 

A' frente d'uns quintae,;, ha uma 
casa sC\'Cra, com uma porta com·en­
tual, que se abre pesadamente, dei­
xando ,·er n'uma compostura digna 
de uma boa nrrnmndcira, um conjuncto 
de coisas nac1onne;., que deslumbra. 
Tojos os moveis, to:los os ornatos, 
são no velho estylo portuguez e ª" 
meninas tão rosadas e fre"cas, como 
ro!'as a desabrochar, Jcnunciam a ,·1-
\'Cl'..a, e alég1ia tão salutar que só um 
sol como o 110;.so, que batia sobre 
as largas janelal:', pode doirar e aq::e­
cer. 
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<J />URTO f'Rf."CIS./ /)fl .. 11'.IN-SE 

:\las o Porto precisa ex panJir e o 
acanhado espaço de l'a111panhà <Í Boa 
\'ista, e da rua ,fe S. Joà" a Co~ta 
Cabral. não chega; depressa barreitas 
fora, alarguem a are:i até :\lattosinhu,.... 
facam ali um:i cklade modema, C••lll 
ru~s largas e bem \·entiladas, gnlguem 
o Douro, e abracem da mesma forma, 
\'ila :\ora de Gaya, e chamem-lhe 
depois, ;Í actua) are;i, o l'orlo <11ltig<1, 
a :'llatosinhos, o Porto moderno, a 
Caya, o Porto comercial. 

,J CID.lDE J.\'l'JlT.1, J)Jf l 1.(,'UE-SE 

E n par d'isso, oh ! po1 lucnses auda­
zes, fazei a \'Ossa terra conhecida lá 
fóra, réclmnai·a e quando a guerra 
acabar, fozci sahir da vossa nwnu­
mental estação, comboios. comodos e 
rapidos por essa linha cheia de en­
canto, ci , 1narge111 do l>ouro, e por essn 
outra chtlia de scducção atra\·ez ,lo 
:\linho, :iue o turis1t10 \'Os co111peni-a­
ní dos sa..:rificics foito~. 

i\las o Porto \'i\•e, o Porto prepara-se 
para se hanhnr na grande onda de 
turismo que ha de dentro cm pouco 
bater a costa da Europa. 

Bem haja a cidade in\'icta. 

DE 1 "01.7'.-1 .1 I.ISIJO. I 

, Que tri:;teza, ao de1~11r :1 cidade 
que palpita, n'um;i ancia de \ i,·er, e 
\'ir até Lisboa esquecida na gloria Jas 
suas naus que foram á l11dia, e n'um 
passado pombalino que se arrefece ... 

joào da Ega. 

«O RECLAMO" 

ACAllAMOS de receber o primeiro 11u· 
mero d'cstc nosso colega de Snn­

tarem, de cuja n:duc<,:iio cs!ii :í frenlt' 
o nosso amigo José Osorio, um apai­
xonado pelas letras, e que lrn muito 

. lhe \·em, na imprensa e no livro, dis­
pcn~ando o fulgor do seu talento. 

O norn peiiodicu, é destinado <i prn­
pagan-la e defezn (fos interesses de 
Santarem e apresenta·se muito bem 
redigido e mtisticamente hem feito. 

Saudamos pois o no1 o hatalhador, 
augurando-lhe muita:> prosperitl;;des. 

,\os nossos e<c.·riptorios, Largo Bordalo 
Pinheiro 28, podem ser requisitadas as l'apas 
ar1is1icas que manditmos fazer para a enca­
dernação do~ 24 numcros çorrcspondentcs 
ao 1.º ano da trA,tvis/11 dr T11ri:m1011. 

O preço da cnrndenta\:lo, incluindo as ra· 
pas, é de F.sr. 1S10 (mil e cem rds); forne· 
cendo-~e só as rnpa'I por 80 centavos (Soo 
réis). 

5 DE NOVEMBRO 
o ----- -------=-~ 

ARTE E LITERATURA 

l_,/!1\íl>.J.SI~ J,S 

P.\<;S,\ \tO<; hombro a homhro 11111:1 
\'ez; n :ai nos olhámos, e segui­

mos cada um o seu caminho. 
Passaram-se dias, enc·o11tr<imo-nos 

de nO\"O, e eu parei, para a \'l:r carni · 
nhar na minha frent~. 

:\fezes depois acha\'amo-nos um de­
fronte do outro, co11\"ersa11do como se 
fossemos dois \'elhos iimigos. 

Uma noite, quando cheguei a sua 
casa, enco:itrei-a deitada :sobre n cnmu, 
n'um dolente abandono, que mais ac­
centuava a belleza sua\'e do seu rosto. 

Branca como uma llor de nc\·e, 
olhos pretos, a\·eludados, sobrancelhas 
elegantemente cun·as tocando ao de 
le\·e a cana do nariz pequeno e aqui­
lino, como arcarias airosas <fum ex­
tranho e lindo eJificio. 

Os labios ligeiramente descorados. 
er.treabria-os n·um sorriso triste, dd­
xando enti e\·er uma fiada de perola:­
eguaes e lindas. 

Envol\·ia-a um amplo roupão de 
que sahia1n, como de dentro de uma 
ar.~phora preciosa. duas flores rarns : 
as suas mãos pequeninas, tão branca,., 
tão brancas ... 

Olhou para mim sem deixar de sor­
rir tristemente, e chamou-me para o 
seu lado. 

-Que tem? Está triste-perguntd· 
lhe. 

-Tah·ez .. E, comtudo; devia sen­
tir-me bem feliz: Casa-se, <imanhi.1., mi · 
nha irmã. 

Era a primeira vez que lhe OU\'ia 
!alar d'um parente, d'uma pessoa aini­
g<l, sequer! 

Achei extraordinario, e comecei a 
preocupar-me com o passado d'cs~a 
enigmatica creatura, que att! então 111<: 

contentara em só achar formoza. !'as­
sei a achal'a, lambem, interess;mte. 

ciuem saberia o misterio que em·oi­
\"ia a sua \'ida ?! 

\'i\ia n·uma casa arfo•ticamentc mo­
bilada. acompanhada âpenas por uma 
\'elha creada e rodeada ,los seus «bi­
belots>. 

:\ão recebia ninguem. :)ó cu trans­
punha as portas do santuario e rrc"­
ta\'& à sua radiosa belleza um culto 
respeitoso, todo feito de intimas dc.t1-
cações e exagerad(iS esêrupul(>~, t11o 
pura a viam us meu~ olhos e a ~o­
nharnm os. meus sentidos. 

Jamais nos occupa rnmos de res­
soas que não fossem as nos8a~, dos 
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nossos gostos, ,las nossas predile­
çiies . .. 

E deixando \'oar o pensamento pe­
las rcgiôes a?.ues do desconhecido, 
fonn,ímos projectos, edilica,·a111os cas­
tcllos duira•ios, que pon·entu;-a \'i1iam 
a terra ao mais le1·e sopro de bom 
senso .•. 

As vezes, entrava no assumpto da 
nossa conversa qw1lquer dos «hihelots» 
presentes, que recordm·arn á minha 
amiga uma h:storia longiqua, e passada 
sempre cm sitio misterioso. 

llavia-me com·encido que a minha 
amiga era orphã, rica, decerto, e que 
1 iujava constantemente para se di\·er­
tir. Esperei muita vez a ocasião de sa­
l>cr quem era; mas quanJo estarn pres­
tes a confessai' o, essa extranha creatura 
c:tlava-se u de 1101·0 desciam sobre o 
meu espirito as tre\•as do mister io. 

Que h1pre~sào que me fez, assim, 
uu\"ir-lhc falar n'uma irmã! 

E, rnmtudo, era a coisa mais natu · 
ral do mundo. Eu tambem te'nho irmã.,! 

l"asm11-sc no dia seguime essa des­
conhecida irmã ... • e, curiosa coinci­
clencia, 1ambem eu me .::asa,·a n'esse dia! 

Porque razão dois factos tão natu­
r.ies me entristeceram tanto e me en­
cheram d'odio contra essa pobre e 
ignorada i1mi\? 

lm·ndiu-rne um ciume do;do de tudo 
e de todos, e atti dos proprios «bibe­
lots», seusperpetuos companheiros, que, 
certamente, tllmbem conheciam a in­
trnza que vinha pôr-se entre nós, e a 
quem cllii, p.orrcntura, amaria mais do 
que n mim ... 

SAhi de casa li'ella e fe1:hei-me no 
meu quarto solitario de rapaz solteiro. 

Casei· me no dia seguinte .. 

Decorreram tempos. Recordei-me, 
como n'uni sonho, da minha amiga e 
dirigi-me 1í sua casa. 

Tmfo i:sta'.'a no me,.1110 sitio. 
l'rocurci a na ,.:nla onde d"a:ites a 

("\Contrai a, e n:i•> n 1 i ! 
~las os «b1bclots• nos seus logares 

agita\'at11-"c, mexiam. toma\·arn \"arias 
formos e riam-se rara mim como re­
lhos conhecidos. 

l'~rguntei pela minha amiga:-:'llor­
rcu disse-me a creada-no Jia em 
que o s~nhor se casou. . . Era a i:ua 
noi1·a ... 

Olhei para os hihclots e então re­
cunhed·os: Eram as minhas phanta­
sius 1 
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U!l1 TR/Ai\YGúZ.,O DE TUl-?/SMO 
DO ENTRONCAMENTO A THOMAR 
DE THOMAR A ABRANTES 

Cnnli1u1a11to~ lloj' t1 h'<lll~' 1 l'l1e1 11111/1'l·ts­

sa11ü dtffrif>p10 da t•iacr111 fr1ft1 por 11111 
R(daclor do JtO>SO colrga, Jornal de .\htan· 
tes, r que 110 11r.,1.tu .,r111nimrio foi f>uhlt· 
1·ada. 

DEIXA~IOS a cida.1c du Naliào rela 
mesma estrada, que nos trouxe. 

A'quela hora as \'inhas, de parras or­
valhadas, tinham cuidndos carinhosos 
para os cachos. resguardando-os da ar­
dencia do sol, a despontar na nossa 
frente, a sair em fogo du azul c111 
que se diluiam ;uavcmente todas as 
cõres d' uma linda aurora. Adeante de 
Santa Cita dsitamos a fabrica de pa 
pel da ~latrena. l'ropositadamcnte ti­
nhamos deixado essa paragem para o 
regresso. 

E' uma instalação indu"trial impor­
tante, digna de \'er-se, á beira do rio, 
que, r:!presado em uo;ud..: para apro­
\'eitamento de for.;a :11ot1 íz. se e 1101-
dura em margens dcejante-., d'um en­
canto de n~inialllrn cm quadro llamengo. 
E' um oasi~ no mew da aridez do 
caminho de Sant:i Cita a ranco«, até 
o ponto cm que Constancm nos surge 
á 'ista, repenfrnamente, n'uma deliciosa 
aparição, erguida cm antiteatro, muito 
branca, sem uma mancha, como s..: 
quizesse justificar. 1ú1m grande esmero 
de aceio, a !'Ua p1 i\'ilegiada posição ;Í 
beira J'uma foz, entre a corrente de 
dois rios. Em pouco tempo l!stamos 
sobre a ponte do 7,..:r.en:, 4uc, ;Í nossa 
esquerda, se aperta n'um rnle de pi­
nheiros, d'uma poctka tristeza, que 
muito nos faz lembrar o \'ale da ponte 
da l'ortcla sobre o :\londego, proximo 
de Coimbra. 

Para a direita, n'um \'Íl'O contraste, 
a \'ista alarga-se-nos sobre o Tejo, 
sobre outra paisagem mais franca, 
mais risonha, mais adornYel, para us 
espirito-; que só encontram o bélo na 
largueza do assunto, na amplidão do 
quadro, não entenJcndo que outro:i 
se possam comprazer com a J11elan­
colia do ,·ale, que entristece e embala 
n'um sonh;dor enternecimento. Deixa­
mos o automo\'cl a meio da ponte. 
Os nossos companhéJros manifestam 
claramente a di\ crsidade d'aqucles gô­
sos, a diferença d'aquele sentir; pois 
emquanto uns olham o Tejo e a foz 
do Zezere, exclamando 11110 toda a 
admiração, outros, silenciosos, embe­
bem-se na t1i .. teza do pinheiral do rio, 
dulcificado!<, inebriados, como se a 
vista apaixonada lhes repoisasse nn 
profundeza a\·eludadu d'uns olhos ne-

gro~. r..:rassad<JS da melancolia ,f um 
amor. 4ue surdamente se abra:.assc em 
paixão consumidora . .-\o fim Ja ronte 
uma alameda, arborisada de nO\·o, le­
,·a-nos ao fundo da dia, junto da 
praia, a um parapeito d'onde vemos, 
n'um magesloso lançamento, a grande 
ponte do caminho de ferro de !.este 
a atra\'essar o Tejo, que se escôa, 
n 'u 111a corrente azulada. por entre a reiacs 
de reflexos prateados, a rumorejar nos 
pegões de granito, abraçados, aos pa­
res, como se d'uma dupla força neces­
sitassem para aguentar á cabeça o 
peso do ferro, estendido na linha por 
onde passam, e111 toneladas brutas, os 
comboios ofegantes no puxar da car­
ga. Retrocedendo, subimos ao ponto 
oposto da vila, lá acima, ao adro da 
egreja, para \·ermos correr o rio n'uma 
tita maior, de quilometros; para dei­
xn··mos expandir a \'ista n'unrn larga 
paisagem. até Abrantes. que já se des­
taca encarrapitada no monte, sober­
bamente a\·ançado ~obre as campinas 
esmaltaJas em que assenta. :\ão per­
demos o tempo aceitando o com·ite 
de quem ama\·elmente se pruntilidra 
a al,rir-nos o templo, d'um e,;tilo ca­
racteristico, egual á egreja do Semi­
nario de Santarem. Quadros antigo!', 
de regular ,·alor. exp0em-se nos al­
tares; e, ao meio do teto. em lun" de 
moderno colorido, a,imi1a-se a obra 
d'um dos nossos mais celebres pinto­
res contemporaneos. Nas pedra,; du 
chão, estaladas, a:nda enegrecidas, 
,·eem-se os historicos ,·esligios das 
fogueiras feitas pelo exercito franccs, 
n'uma das suas invasões. 

Descemos para a estrada, reto111a­
mos o automovel, que nos le\•a agora 
por entre o Tejo e uma pequem1 ele­
\'ação de montes, toda ,·estida de ar­
\'OrcJos, em que se engastam ro,·oa­
ções de alegre aspecto, na brancura 
das paredes, no \0 ermelho barrento 
dos telhados. E assim ,·amos deixan­
do para traz ~lontako, Amoreira e 
c:isas de di\·ersas quintas, onde a la­
rangeira põe a nota fundamentnlmente 
característica da flora portuguesa. Hio 
de :\loinhos! grita-nos o cchauffeur,.. E' 
sugesti\·o o nome da aldeia em que 
\·amos entrar e que a estrada corta 
em arruamento comprido, muito limpo. 
muito alegre, que o Tejo inunda. qunn­
do de im·erno se espraia nns insuns 
marginaes, \"icejantes no estio em mi­
lheradas pujantes de extraordinnria \·e­
getação. :\ão lhe ,·emos da estr:hia 
os moinhos, que o nome anunciam, 
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po1-..1ue ficam mais longe, na ribeira 
onde as ro.fas das azenhas espumaP1, 
es(·atlanando a agua que lhes ,·em 
dos cuhos em :ipertaJo decli\'e e que 
se alarg:1 depois na cascalheira, por 
entre fetos rendilhados, re\·oh·endo-se, 
cachoando, até se tranquili1.ar em so­
cegado reman~o. E' ahi que se \'ê a 
laradcira, de !'aia arregaçada, rema 
ao léu até ao joelho, canto de coto­
\'i,1 11os lahios, \ · gur no hra.;o. a ba­
t;:r a roupa ::-obre :i pedra, que se en­
\'oh·c de hrancas esrumas, para logo 
se pôr a descoberto na rigidez fria 
do granito, tal e qual as ilusões que 
a pobre canta e que logo se dtsfazen~. 
pondo-lhe a nu a dureza da realidade. 
Po\·oai,:ão garrida n'um tom alrncento, 
que lhe ha de vir da poeirada dos moi­
nhos; n'um nr esbelto, que lhe ha de 
ser dado pela tafularia dos moleiros ; 
num apuro de limpeza, que lhe ha de 
ser trazido pela agua das ribeiras, que 
a cortam, e do Tejo, que a cinge no 
estio 110 Cl'mpri111ento duma linha, que 
a banha no ill\·erno n'I largura d'um 
lago. 1.inda es'.:1ncia para um \'eraneio 
de aldei:i ... 

O automovcl arranca estrada acima 
rarn, depois de passar uma alta trin­
cheira. arertada como um corredor, 
rasga,lo no monte, descer a atra,·es­
~ar as \'eigas da .\brançalha, mimo­
sas de fcrtilida.ie, consoladoras de 
frescura. Logo acima uma \'as•a es­
planada sobre um fundo de pinheirae:; 
-c11111po de exercicios da guarnição 
mililllr de Abrnntes, que nos fica a 

'u•n ,1uilo111etro. E hem se denuncia a­
sna proximid.i.lc, pc!lo largo horizonte, 
que j;i d'ali se \'U, alargando-se na 
formosa bacia da ( 'hain.,:a, prolongan­
do-se at..: n Serrn ela Carvoeira, mos­
trando-nos o Sardoril na silhueta es­
guia d'uma torre. Junto da estrada, 
com as paredes cobertas de hera, er­
gue-se um .cchalet» de linhas pitorescas, 
vi\'enda d'un1 frondoso parque com 
clareiras de jardins e doccis de per­
fumadas trepadeiras sobre fontes e tan­
ques. Denomina-se o sitio «Vila ?l[aria 
Amelia". D.:\'eriamos ter trazido o al­
moço, 4ue se comeria ali regalada e 
apetito~amente. l{etomando o automo­
\·el, cm dois minutos e,;tamos junto 
das ,·elhas muralhas 

e ... da fresca Abrantes - Abrantes 
•que t;unbcm da fonte fria. Do Tejo logra 
«as aguas abundantes.-como disse 
"Ci111uies no canto Lº da L~!ada. 

i,.: 
A «REVISTA DE TURISMO.,, 

Em l lc:;panha \'endc se nas biblio­
thecas das :-;e~uintes estações : 

M11drid (Atoclw), Madrid 1Norte), 
Mcmzcuzares, Valdcpeiias, Ciudad 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar­
mas), Sevilla (S. Bemardo), etc. 
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CONSELHO JJE TURISMO 
RESOLUÇÔES TOMADAS NA ULTIMA REUNIAO 

SOll a presidencia do sr. Genernl 
~ Joaquim José ).Jachado, reuniu­
se, ha dias, v Conselho de Turismo, 
estando presentes os Srs : Engenhlliro 
lfoldan y Pego e Pactua Franco, pela 
Sociedade Propaganda de Portugal, En­
genheiro Ramos Coelho, Director da 
Exploração do Porto de Lisboa, Hen­
rique Lopes de :\lendonça, publicista 
e Dr. José d'Athayde, nirector da Re­
partição de Turismo. 

Sendo esta a primeira reunião a que, 
depois da sua demorada doença, com­
pareceu o Engen!ieiro sr. Ramos Coe-' 
lho, o Conselho decidiu lavrar na actn 
um voto de congratulação pelo n:sta­
hclccimento do referido vog111. 

Foram apreciados di\'ersos assump­
tos que muito interes!'am no dcscm·o\­
\'imento do Turismo no nosso l'aiz, 
tendo sido adoptadas as seguintes re· 
soluções: 

EL>IFICAÇ:-JO 
/l'l'M lfOTEL NO Ll'ZO 

Foi distribuido ao \'Ogal engenheiro 
sr. Rolclan y Pego, para relatar, o rro­
cesso respe:tante á construção de u111 
hotel no Luzo em que é r~quercnte o 
sr. Alexandre de Almeida, proprictario 
do lfotd :\Ietropo!e, de Lisboa. 

CO,\'GRESSO DE 'HfDROLOGl.I 
E.li .110.\-ACO 

O \ '.onselho resoh eu convocar para 
uma reunião na sua sédc, a direc.,:ào 
da Sociedade de 
Sciencias ;\ledi-
ci1s, a Associa-
ção dos Arren-
datarios e Con­
cessionarios de 
Aguas minero­
m edicinaes, i1 
Sociedade de 
Propaganda de 
Portugal e ou­
t rn s entidades 
interessadas no 
assu111pto a fim 
de se assentar 
na representa­
ção de Portugal 
no Congresso de 
hidrologia que, 

defeza da concurrencí~ ;\s nossas es­
tandas thermaes. 

Foi. tambem, deliberado instar junto 
do go\·erno pela criação de cadeiras 
de hidrologia nas escolas medicas do 
Paiz. 

POSTO DE f,\TOR.11.JC<)f~·s 
E.li PARIS 

O Conselho, desejando contribuir, 
tanto quanto lhe é possi,·el, para os 
bons resultados do posto de informa­
ções que acaba de ser crendo em Pa­
ris, resolveu conceder-lhe uma subven­
ção de J .000 francos; esperando que 
a sua ação seja de molde a animar 
outras iniciatkas para a expansão de 
que tanto necessita o nosso l'aiz. 

~ 

CASTELOS DE PORTl ·r;,iL 

O Conselho deliberou, ainda, que a 
reunião do jury nomeado rara exami­
nar as monografias sobre Castelos de 
Portugal, composto dos srs. general 
:\ tachado, engenheiro Roldan e 1-Ienri­
que Lopes de ~ l endoni,:a, tenha logar 
na proxima quinl.'l feira . 

Como já por n<is foi dito, para este 
concurso foi instituído um import.ante 
premio pecuniario, que scd cvnferido 
ao auctor do trahalho que mais satis­
lizer ás con,1içõcs exigidas no pro­
i-:rama que para esse fim foi elaborajo. 

:\o proximo numero daremos o re­
sultado que fôr proferido pelo jur~·. 

.éstação d(' C!tt1ves 

DA~tos hoje a grn \ ura Ja no\·a es­
tação de Chan!s, no caminho 

de feno 1io Vale do Corgo, em \'ia de 
conclusão. · 

Esse edilicio 6, como a nossa g ra­
,·ura indica, em cstylo portugucz, como 
o são egualmente os outros do prolonga­
mentv tfcssa 1 nlla desde \'iJago, e de 
que já demos planta. 

.\ sua construção é um exemplar de 
rena~cen.;a da ,·elha architectura por­
tugueza, -o que muito grato nos é re­
gistar,- a qual ,·em sendo seguida não 
só por \'arias entidades de bom gosto, 
mas tambem pelos caminhos de ferro; e 
oxalá todos se compenetrem da neces­
sidade patrioti<:a de razer renascer o 
passado. 

{ili 

Escola de criados 
de hoteis e restaurants 

E' cm janeiro proximo que a So­
ciedade l'ropagand.1 de Portugal, 

abre na ;.ua sé,1e o curso de criada­
gem hoteleira, cm cumprimento da 
promessa feita no Congresso Hotelei­
ro, realh;ado cm abril ultimo. 

Parece que ha um ce1 lo cnthusias­
mo na classe interessada, pela escola, 
constando-nos <.JUC de rntios boteis 
ir:lo criados :is aulas, que como temos 
dit<> sen1o noclurnas. 

Ainda não está 1csolddo quaes as 
dbciplinas de que se comporá o curso. 
mas podemos afirmar que el.: re,·estirá 
de coi:-:as praticas e de facil apnendi­
zagem. 

Oxalá que os bom; desejos d.i ~o­
cídade Propagand;t de Portngal, tenha 

depois de ter- uflii:::;. ____________________________________ _ 
minada a guer- • 
ra, dc,·er<i realizar-se em ).lonaco, e 
,!e :;erem ponderadas de\·idamente todas 
as condi.;ões que, a este respeito, ro­
dem e de\·em influir bcnelieamenlc na 

A NOVA ESTAÇÃO D~: CHA\"E'; 

=@-

. \ pcrsistcncia vcnç,: tudo. 
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l> exito que é para desejar, pois n'ele 
~tá um fone impubo .í industria ho­
teleira e por nssim dizer ao Turismo 
X acional. 


